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Amor e Paz 

O desânimo é pântano venenoso onde se asfixiam as mais belas 

aspirações da vida. 

A precipitação torna-se fogaréu a arder sem finalidade, muitas 

vezes prejudicando a lavoura do bem. 

O receio sistemático constitui campo onde medram as plantas 

daninhas que destroem a sementeira da esperança. 

A maledicência é geratriz de males incontáveis. 

A preguiça urde a destruição do trabalho, tanto quanto a má 

vontade inspira a insensatez. 

Comenta-se sobre a violência com exagerada cooperação dos 

veículos da moderna informática, estimulando mentes enfermas 

e personalidades psicopatas a se entregarem à alucinação. 

A terapia para a terrível epidemia que toma conta do mundo é o 

amor em todas as suas expressões. 



Amor fraternal que sustenta a amizade e dissemina a confiança. 

Amor espiritual que generaliza o interesse de todos pelo bem 

comum. 

Amor cristão em serviço ativo, que desenvolve o trabalho e 

espraia a solidariedade. 

O amor que compreende o erro é êmulo do amor que reeduca, da 

mesma forma que o amor que perdoa promove o amor que salva. 

São formas de violência cruel: o torpe desânimo e a rude 

precipitação, o infeliz receio, a cruel maledicência e a maléfica 

preguiça, filhos espúrios do egoísmo que é, em si mesmo, o 

gerador dos males que desgovernam o mundo. 

Contribui para a ordem e a paz mediante a utilização do verbo 

feliz, falando para ajudar - distendendo o conforto moral e as 

diretrizes de equilíbrio: mediante o pensamento - resguarda-te 

do pessimismo, irradiando ondas mentais de simpatia, orando em 

silêncio; através da ação produzindo no bem, mesmo que seja 

com a dádiva modesta de uma luz acesa na escuridão, de um vaso 

de água fria na ardência da sede, de uma côdea de pão estendida 

ao esfaimado, de um grão rico de vida na vala fértil com olhos 

postos no futuro. 

Cada um pode oferecer a sua melhor parte, doar a mais 

importante quota que, em palavras simples e plenas, é o amor. 

Jesus, em todas as circunstâncias, não obstante pudesse 

modificar as estruturas do seu tempo e solucionar os problemas 

daqueles que O buscavam, por amor ajudou cada criatura que a 

Ele recorria, influenciando-a a mudar de atitude perante a vida e 

a crescer no bem, avançando em paz na direção de Deus, 

o Amor Total. 

Joanna de Ângelis 

  



  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 

 

 

É sempre o amigo sublime. 

Educa sem ferir-nos. 

Diverte, edificando-nos o caráter. 

Revela-nos o passado e prepara-nos, diante do 

porvir. 

O AMIGO SUBLIME  
 



Repete-nos o que Sócrates ensinou nas praças de 

Atenas. 

Descobre-nos ao olhar maravilhado as civilizações 

que passaram. O Egito resplandecente dos faraós, 

a Grécia dos filósofos e artistas, a Jerusalém dos 

hebreus desfila ante a nossa imaginação, ao seu 

toque espiritual. 

Conta-nos o que realizou Moisés, o grande 

legislador. 

Lembra-nos a palavra de Platão e Aristóteles. 

Junto dele, aprendemos quanto sofreram nossos 

antepassados, na conquista do bem-estar de que 

gozamos presentemente. 

Descreve-nos a inutilidade das guerras nascidas 

do ódio que devastaram o mundo. Aconselha-nos 

quanto à sementeira de tranquilidade e alegria. 

Ajuda-nos no entendimento de nós mesmos e na 

compreensão de nossos vizinhos. Dá-nos coragem 

para o trabalho, e humildade no caminho da 

experiência. 



Sem ele, perderíamos as mais belas notícias de 

nossos avós e a obra da vida não alcançaria a 

necessária significação; passaríamos na Terra, em 

pleno desconhecimento uns dos outros, e a lição 

preciosa dos homens mais velhos não chegaria 

aos ouvidos dos mais novos; a religião e a ciência 

provavelmente não surgiriam à luz da realidade; 

os mais elevados ideais do espírito humano 

morreriam sem eco; a indústria, o comércio e a 

navegação não possuiriam pontos de apoio. 

É o traço de união, entre os que ensinam e 

aprendem, entre os milênios que já se foram e o 

dia que vivemos agora. 

É, ainda, a esse amigo abençoado que devemos a 

coleção de notícias e ensinamentos de Jesus, que 

renovam a Terra para o Reino Divino. Esse 

inesquecível benfeitor do mundo é o livro 

edificante. Por isto, não nos esqueçamos de que 

todo livro consagrado ao bem é um companheiro 



iluminado de nossa vida, merecendo a estima e o 

respeito universal. 

Chico Xavier 
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Não obstante estejam carrancudas as nuvens do teu céu, 

prenunciando borrasca próxima aflitiva, espera. Após a 

tempestade que, talvez advenha, talvez não, defrontarás dia 

claro pelo caminho. 

CONVITE À ESPERANÇA 

 



Embora a soledade amarga a fazer-te sofrer fel e dor como se 

já não suportasses mais a lenta e silenciosa agonia, espera. 

Amanhã, possivelmente dois braços amigos estarão 

envolvendo-te e voz veludosa cantará aos teus ouvidos gentil 

canção... 

Mesmo que tudo conspire contra os propósitos abraçados, 

ameaçando planos zelosamente cuidados, espera. Há 

surpresas que constituem interferência Divina, modificando 

paisagens humanas, alterando rumos considerados corretos. 

Apesar de a chibata caluniosa fazer-te experimentar reproche 

e desconsideração, arrojando-te à rua do descrédito, espera. 

A verdade chega após a calamidade da intrujice para 

demonstrar a grandeza da sua força, renovando 

conceituações. 

À borda do abismo do desespero, incompreendido e em 

sofrimento, estuga o passo e espera. 

Reconsidera atitudes mentais e recomeça o labor. O futuro se 

consolida mediante as realizações do presente. 

Esperança expressa integração no organograma da vida. 

O rio muda o curso, a montanha desaparece, a árvore fenece, 

o grão germina, enquanto esperam... A mão grandiloquente 

do tempo tudo muda. O que agora parece sombras, logo mais 

surge e ressurge em ouro fulvo de luz. 

Espera, diz o Evangelho, e ama. Espera, responde a vida, e 

serve. Espera, proclamam os justos, e perdoa. Espera no dever 

distribuindo consolo e compreensão, porquanto, a fim de que 

houvesse a gloriosa ascensão do Senhor, na montanha da 

Betânia, aconteceram à traição infame, o cerco da inveja, a 

gritaria do julgamento arbitrário e a Cruz odienta, que em 

sublime esperança o Justo transformou na excelsa catapulta 

para o Reino dos Céus. 

Joanna de Ângelis 

 



 

 

 

 
 

“Creio que a importância do Evangelho de Jesus em nossa 

evolução espiritual é semelhante à importância do Sol na 

sustentação da nossa vida física.” Chico Xavier 

  
 

 
 

 Quem ama nada exige. 

 Perdoa sem traçar condições. 

 Sabe sacrificar-se pela felicidade alheia. 

 Renuncia com alegria ao que mais deseja. 

 Não espera reconhecimento. 

 Serve sem cansaço. 

 Apaga-te para que outros brilhem. 

 Silencia as aflições, ocultando 

as próprias lágrimas. 

 Retribui o mal com o bem. 

 Vive para ser útil aos semelhantes. 

 Agradece a cruz que leva sobre os 

ombros. 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 

LEMBRETES 

 



 Fala esclarecendo e ouve 

compreendendo. 

 Crê na Verdade e procura ser justo. 

Chico Xavier 

  

 
 
 

 

1. “Aprenda a ouvir aqueles que lhe buscam o auxílio: 

escutar para socorrer é uma arte valiosa. Muitos 

corações angustiados se recompõem, quando 

explicam as suas dores a alguém compadecido. Se 

alguém o busca, honrando a sua pequenez com o 

tesouro da confiança plena, detenha-se a escutar 

para atender. Um silêncio feito de entendimento 

significa participação cristã na agonia alheia. Seja o 

coração que escuta ajudando.” 

2. “A humildade não está na pobreza, não está na 

indigência, na penúria, na necessidade, na nudez e 

nem na fome. A humildade está na pessoa que tendo 

o direito de reclamar, julgar, reprovar e tomar 

qualquer atitude compreensível no brio pessoal, 

apenas abençoa.” 

3. “Corrigirás o mal com o bem, afastarás a agressão 

com a paciência, extinguirás o ódio com o amor, 

desfarás a condenação com a benção.” 

Chico Xavier 

 

 

 

 

 
 

GOTAS DE ORVALHO 
 

 



  

  

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
  

AVISO 
 

 
ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 
 


